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Abstract. This paper presents a dispenser of drugs with automated functions to 

assist users of multiple medications to take their doses on time. 

Resumo. Este trabalho apresenta um dispensador de medicamentos com 

funções automatizadas para auxiliar usuários de múltiplos medicamentos a 

tomarem suas doses em dia. 

1. Introdução 

Dentre todos os segmentos populacionais o que mais cresce hoje no Brasil é o dos idosos. 

É o que aponta o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística em sua Síntese dos 

Indicadores Sociais de 2016. Este estudo mostra que a porcentagem de pessoas com 60 

anos de idade ou mais aumentou, de 9,8% em 2005, para 14,3% em 2015. A expectativa 

de vida do povo brasileiro também aumentou. Segundo dados do Banco Mundial, em 

1960 nossa expectativa de vida era de 54,2 anos, em 2015 passou a ser de 74,7 anos 

(Figura 1). 

 

Figura 1. Expectativa de vida no Brasil 

Segundo Rozenfeld (2003), idosos consomem, em média, entre dois e cinco 

medicamentos. A incidência da polifarmácia interfere na aderência ao tratamento 

medicamentoso. Um estudo feito por Rocha (2008) com 466 idosos apontou que 33,4% 

dos entrevistados deixaram de tomar seus remédios devido a esquecimento e 25% por 

descuido com os horários de administração dos fármacos. A não adesão ao tratamento 

pode gerar custos desnecessários, prejudicar a resposta do paciente e até provocar a morte, 



portanto faz-se essencial a aplicação de métodos e ferramentas que contribuam para a 

melhor adesão ao tratamento prescrito pela equipe médica visando a melhoria na 

qualidade de vida do paciente. 

Este trabalho tem como objetivo desenvolver um protótipo de um dispensador de 

medicamentos com funções automatizadas e de baixo custo para auxiliar idosos que 

consomem diversos medicamentos a tomarem suas medicações nos horários corretos. O 

artigo está organizado da seguinte forma: na seção Trabalhos Correlatos apresentamos 

um resumo dos resultados de uma pesquisa bibliográfica para identificar produtos 

semelhantes e suas vantagens e desvantagens; em Desenvolvimento, detalhamos o 

processo de criação e desenvolvimento do protótipo, e; em Resultados Parciais 

apresentamos quais são os resultados obtidos até o momento. 

2. Trabalhos correlatos 

Antes de iniciar o desenvolvimento do protótipo foi realizada uma pesquisa bibliográfica 

que apresentou alguns dispositivos desse tipo já existentes no mercado com 

características semelhantes. 

Lopes (2015) propõe um sistema voltado para ser utilizado por uma equipe 

médica, não pelo próprio paciente. Esta proposta apresenta uma complexidade elevada ao 

permitir integração com um portal web, sincronização com um banco de dados do 

Ministério da Saúde de Portugal, videomonitoramento dos múltiplos terminais e 

autenticação com cartão e senha. 

O projeto de Kinthada (2016), denominado “eMedicare”, pode ser usado em casa 

e em um hospital e também oferece integração web. Neste dispensador só é possível 

armazenar comprimidos. 

Por fim, o projeto intitulado “PMD”, de De Beer (2010), propõe um dispensador 

versátil capaz de ser usado tanto em casa, quanto em trânsito. Possui uma tela sensível ao 

toque, sensor de presença e alertas via SMS. 

Os dispensadores citados acima, apesar de projetados para o mesmo público, 

apresentam algumas diferenças entre si. O primeiro é o mais complexo, feito para uso em 

hospitais; o segundo, mais versátil, pode ser usado tanto em casa quanto em um hospital, 

mas só aceita comprimidos individuais, e; o terceiro pode ser usado em casa ou na rua, 

mas acarreta em um custo mais elevado. 

O dispensador Medicar foi projetado para ser simples, de baixo custo e funcional. 

Amigável para o paciente utilizar e simples para o cuidador ou familiar configurar. 

Versátil o suficiente para comportar vários medicamentos, sejam eles em cartelas de 

comprimidos ou frascos. Os alertas via SMS trazem mais tranquilidade para os familiares 

e acompanhamento para os cuidadores. Este dispensador reúne as melhores 

funcionalidades dos dispensadores já existentes e remove funcionalidades desnecessárias 

para o uso doméstico que encarecem o produto tornando o Dispensador Medicar uma 

solução de baixo custo para o controle da tomada de medicações. 

3. Desenvolvimento 

Para guiar o desenvolvimento deste trabalho foi utilizado o processo de desenvolvimento 

de produto aplicado por Pinto (2011), adaptado para fins acadêmicos, que consiste nas 

seguintes etapas: 



• Geração do conceito: definição inicial do produto 

• Projeto preliminar: definição das funcionalidades 

• Projeto detalhado e protótipo: construção do protótipo 

3. 1 Geração do conceito 

O dispensador Medicar tem como público-alvo idosos que consomem diversos 

medicamentos, portanto a ideia é que o dispensador comporte múltiplos medicamentos e 

tenha uma interface de uso simples. O dispensador será configurado através de um 

aplicativo para smartphone e construído com Arduino, uma plataforma de prototipagem 

eletrônica. 

3. 2. Projeto preliminar 

Tendo a ideia inicial do produto foi desenvolvido o primeiro protótipo do dispensador 

Medicar. Durante esse processo foram feitos esboços do protótipo no qual foram definidas 

as principais partes do dispensador: caixa de armazenagem de medicamentos com 12 

compartimentos individuais, 12 LEDs (um para cada compartimento), 1 display e 1 botão 

para interromper o alarme, além dos componentes internos com Arduino. 

O aplicativo para configuração do dispensador será desenvolvido para o sistema 

operacional Android. Esta decisão foi tomada pelo fato desse sistema ser o mais utilizado 

em smartphones e para possibilitar uma interface do dispensador com o usuário mais 

simples, colocando no dispensador apenas as funções necessárias ao uso diário. 

Os fluxogramas a seguir (Figuras 2 e 3) demonstram os processos de configuração 

e utilização do dispensador. 

 

Figura 2. Fluxograma do processo de configuração do 
dispensador 

O procedimento de configuração inicial do dispensador pode ser feito pelo próprio 

usuário ou por um cuidador/membro da família. Basta baixar e instalar o aplicativo 

Medicar gratuitamente através da loja de aplicativos Google Play Store em um 

smartphone com o sistema operacional Android. Depois cadastrar os medicamentos e 



colocá-los no dispensador em seus respectivos compartimentos e, por fim, conectar o 

smartphone ao dispensador para sincronizar os dados. 

 

Figura 3. Fluxograma das atividades internas do dispensador 

O funcionamento do dispensador se dá da seguinte forma: quando chegar a hora 

de tomar uma medicação, o dispensador emitirá um alerta sonoro, o usuário deverá então 

pressionar um botão para interrompê-lo. Após isso um LED se acenderá no 

compartimento onde está o medicamento a ser tomado. O usuário, após consumir o 

medicamento, deve pressionar novamente um botão para indicar que já consumiu o 

medicamento. Se o usuário não pressionar o botão em uma das vezes, o dispensador 

considerará o medicamento como não tomado e enviará um alerta via SMS para o 

cuidador ou membro da família previamente configurado. 

3. 3. Projeto detalhado e protótipo 

A partir do projeto preliminar foram feitos os desenhos preliminares do dispensador 

(Figuras 4 e 5): 

 

Figura 4. Vista frontal do primeiro protótipo 



O primeiro protótipo foi construído utilizando isopor e filme plástico para a tampa. 

Os componentes eletrônicos ficam dentro do dispensador, abaixo dos compartimentos 

para medicamentos. 

 

Figura 5. Vista superior do primeiro protótipo 

O segundo protótipo também foi construído com isopor e filme plástico, porém 

com dimensões maiores. 

O terceiro, e atual, protótipo foi construído com MDF e papel paraná (figura 6). 

Graças a este material foi possível uma redução de 64% no tamanho do dispensador e 

ainda obter uma maior resistência. 

 

Figura 6: Terceiro protótipo do dispensador 



Os componentes eletrônicos utilizados até o momento são uma placa Arduino 

Mega ADK, um módulo RTC DS1307, uma shield Keyes Data Logging, um display LCD 

20x4 com I2C e um buzzer. A figura 7 mostra as conexões entre os componentes. Para a 

programação, está sendo utilizado a Arduino IDE e todo o código está sendo enviado para 

um repositório privado no GitHub. 

 

Figura 7: Esquema dos componentes do dispensador 

O aplicativo Medicar é capaz de cadastrar diversos medicamentos e informações 

médicas. As figuras 8 e 9 apresentam a primeira versão do aplicativo: 

 

Figura 8. Cadastro de médico 



O usuário pode cadastrar os dados do médico para fácil referência quando 

necessário. Para cadastrar um medicamento, basta colocá-lo no dispensador e depois, no 

aplicativo, tocar no respectivo compartimento, inserir as informações do medicamento e 

salvar. 

 

Figura 9. Configuração do dispensador: compartimentos 

Após cadastrar os medicamentos, basta conectar o smartphone ao dispensador e 

os dados serão convertidos para o formato JSON e sincronizados automaticamente. 

4. Resultados parciais 

O segundo protótipo ainda está sendo desenvolvido. O layout e os materiais com o qual 

será construído já estão definidos, serão doze compartimentos em uma caixa de MDF. A 

maior dificuldade no momento está em projetar a comunicação entre o aplicativo Medicar 

para Android e o dispensador, mas já está definido que os dados serão transmitidos no 

formato JSON, por ser de fácil manipulação através de bibliotecas já existentes para 

Arduino e Android. No momento o dispensador já é capaz de emitir diversos alarmes 

sonoros e luminosos e ler dados no cartão de memória. 
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